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ROA TABIRA 

Decreto 4656 de 08-05-1975» Artigo 12, in- 

ciso VII 

Protocolado n2 20.116 de 28-06-1974 

Formada pela roa 7 doJardim Amazonas 

Início na rua Itagiba 

Término na divisa do loteamento com o Sítio das 

Missionárias 
Jardim Amazonas 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Dr. lauro Pêricles Gonçalves. Do decreto consta: Tabira - índio in- 

trépido e temido. 

TABIRA 

Tabira era filto da nobre e valente tribo do índios Taba- 

jaras, nascido pouco mais ou menos ao alvorecer do século XVI, em ple- 

na selva pernambucana, faleceu pouco depois do ano de 1535. Tabira foi 

um dos mais temidos e respeitados índios, constituindo-se no terror 

dos inimigos selvagens, principalmente dos Caetés. Logo apés a chega- 

da de Duarte Coelho, primeiro donatário de Pernambuco, os portugueses 

firmaram aliança com: os indíos Tabajaras. Depois de se apossar das 

praias de Iguarassd e armado as fortificaçHes no local, os portugueses 

seguiram para o súl e expulsaram os Caetés da aprazível colina que ha- 

bitavam, e que chamavam Marin, e fundaram sébre ela a vila de Olinda. 

Os Caetés, briosos, cederam a força, porém,'em breve voltaram a atacar 

o local, sendo repelidos.1 Os ataques passaram a ser constantes e em 

1535, os Caetés eram tSo fortes e tão numerosos, que quase conseguiram 

derrotar ao conquistador luso. Foi nesses ataques e nas emboscadas dos 

indomáveis Caetés, que Tabira demonstrou toda a sua sagacidade e peri- 

cia ila arte de guerrear. Falando também a língua dos Caetés, Tabira à 

noite ia espiá-los, quando armava suas emboscadas, e com habilidade, 

dispunha inúmeras ciladas e atacava o inimigo ã noite, mantendo—os em 

sobresalto. Já cansados de sofrerem revezes causados por um sé valente, 

de certa feita, os Caetés reuniram todas suas forças, cercaram Tabira, 

e o atacaram inopinadamente • Ho auge da luta uma flecha parte do bando 

dos Caetés e vai cravar— se certeira no olho do valente tabajara. Longe 

de abandonar a batalha e" curvai^-se ao inimigo, Tabira arranca a seta e 

com ela o olho, e aplicando ao local ervas, volta-se aos inimigos e a- 

bate-os. Pouco depois retoma à Olinda, onde entra em triunfo, e depãe 

na mão do donatário os louros da vitoria. Gonçalves Dias, cantou em 

suas poesias, o heroismo selvagem de Tabira. .• 
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pj'. .- DECRETO N.o 4.656, DE 8 DE MAIO DE 1975. j j 

Êt*4 Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas. . | 

b Prefeito de Campinas, usando das atribuições que lhe' confere 1 
t": Io item XIX, do artigo,39, do Decreto-Lei Complementar n.o 9, de 31 de | 
^-'Idèzembro de 1969,..., .. ' . 

D EC RE T A: *. '• • -. . , A' 
.• ■ .-v; > "■ * ' .''i 

Artigo llp — Ficam denominadas: 

" i _ CLARA'1 CAMARAO — índia notável — a Rua l 'do Jardim l | 
.Amazonas e Rua 29 do Jardim dos Oliveiras — 3.a parte, com início- à * l 

^ Rua Francisco Bianchini, do Jardim dos Oliveiras — 3.a»parte, e término j. j 
K ià Rua 3 do Jardim Amazonas., > ^ , 

; ^4; • ••;'.rc :■' 4' 
& j J. li — KOKIRA princesa dos Botbcudos — a Rua 2 do Jardim 
-^Aanazonas, csm inicio àRixa 3 do Jardim Amazonas e término na' Vila ^ 

, i^fílílpica. - : 
• -'T' '•V'1 -• • •r' ^ .. : -'' • 

III ■— ITAGIBA — índio notável —.a Rua 3 do Jardim Amazonas | 
.c Rua 28 do^Jardim dos Oliveiras •— 3.a parte, com "inicio à Rua Praxite- \ 

^ :]es F: das^"Nevés,"^ do Jardim dos 'Oliyeirás"'3.a parte, e ténnino ha T j 
'divisa de propriedade do Sítio das Missionárias.- ■ [.] 

-IV — PINDAGUAÇU — índio notável — a Rua 4 do Jardim Ama- j-ij 
^ zonas, com início à Rua 3 e ténnino à Rua 6 do mesmo loteamento... j ■ 

i ' V — PIRAGIBE — índio notável — a Rua 5 do Jardim Amazo- • \ 
.. 'nas, com início à Rua 3 do Jardim Amazonas e téEmino junto à divisa j 

• í- ' de propriedade do Sítio das Missionárias. ; . - 

' *_ VI — FELIPE CAMARAO — cacique potiguara e herói da Bata- | 
Y - lha'de Guararapes (invasão holandesa) — a Rua 6 do Jardim Amazonas J 
ri ^ e a Rua 31 do Jardim dos Oliveiras 3.a parte, com início à Rua Agnal-i - j 
Sõ, 5 An Tcirrüm ,1 ac Dlivr-ircic'  t n narle « término "à Rua 4 do 'í 

Amazonas, com início à Rua 3 do Jardim Amazonas e término na divisa "3 
^ de propriedade.do Sítio das Missionárias. p < 1 . * . t 

* " " VIII — COIODÊ— grande guerreiro—a Rua 8 do Jardim" Ama- i 
-"zonas, com início à Rua 9 e término à Rua 1 dq mesmo loteamento. . j f 

-j- - ÍX — ÀJURÍCABA — guerreiro destemido!— ã Rua 9 do Jar-| *, 
.! dim Amazonas e a Rua 30 do Jardim dos Oliveiras — 3.a parle, com iní-j ~ 
"ij cio á Rua 3 do Jardim Amazonas e termino à Rua Francisco dc.Campos11 

Abreu, do Jardim dos Oliveiras — 3.a parte. - -1 < 
g" - , Artigo 2.o —Este decreto entrará em yigor na data de sua pu- ^ 
[ .■bíicação, revogadas as disposições cm contrário. .? 

\:. •_ PAÇO MUNICIPAL, aos 8 de maio de 1975. , • . j 

l' ' ' . DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES . " |-l 
| 1 • Prefeito de Campinas . • - 
{ ■ DR. JOÃO BAPT1STA XiORANO .. } 
f j • ' Secretário dos Negócios Jurídicos « 
i". . ENG.O JAIR KALIFE . . 
í".;; ■ , Secretário de Obras e Serviços Públicos 1 i 
IA ■. ■ ; 1 
fví- '. Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- ^ 
|J!; rídicbs, com os elementos constantes do protocolado nio 20.116, de 28 de 5 
" junho de 1974, e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete;,! 

do Prefeito, em 8 de maio de 1975. - . 1; 

DR. ARMANDO PAOL1NEU 
Chefe de Gabinete ■ 
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TaMra foi tun índio cheio .de coragem. Defendendo-se dos 

colonos que lhe haviam invadido as terras, foi atingido por u- 

ma flecha no olho. Arrancou-a com tal fúria, que com ela saltou; 

o gloho ocular. Com redobrada energia continuou a luta, rechas- 

sando os invasores. Dizem que bastava o seu nome para afastar* 

os inimigos. 

(Extraído de um artigo "Nossa ferra e Nossa Sente", 

sob o título "Contribuição Indígena", de autoria de 

Célia Siqueira Earjallat, publicada no ^omal "Cor- 

reio Poqular" de 02-agosto-l970 e repetido no mesmo 

orgão de imprensa, de 26-maio-1974). 
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índia, lier6i "brasileiro, do século X7» Chefe dos 

valentes Tahajaras, tornou-se amigo de Jeronimo de Alhuq^uer 

que, com quem teve uma filha casada. Poi muito amigo dos Ura 

sileiros, participando da luta contra os invasores franceses 

no MaranhSo. Certa vez - conta-se -, nua combate contra os 

Catés, uma flecha atingiu-o no olho. De imediato arrancou a 

flecha que o feriu e continuou o combate. 
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TABYRA«, Pilho da nohre e valente trihu dos Índios Ta- 

hayares, nascexi pouco mais ou menos ao alvorecer do século 

XVT, e pelo seu valor e heroísmo, bem cedo conquistou ■ uma 
* 

das insígnias de chefe de sua tribu. 

Logo depois do desembarque de Duarte Coelho, primei- 

ro donatário de Pernambucoj às- praias de Iguarassú e da poa. 

se desse lugar, os indios Tabayares contraíram aliança com 

os portugueses. 

Duarte Coelho fortificando Iguarassú, depois da sua 

conquista, seguiu para o sul, expellio os Cahetes da magni 

fica e aprazível collina que habitavam, a que chamavam Ma- 

rin, é .fundou sobre ella a villa de Olinda, tão celebre djs _ 

pois pela sua opulencia e grandeza. 

Os Cahetés cederam ao poder da força, porém, em bre- 

ve tempo vieram lavar a affronta que haviam soffrido. Os a 

taques a nascente povoação, por essa tribu barbara e selva 

gem, eram constantes? mas em 1535 foram elles tão fortes e 

tão grande o numero de combatentes indígenas, que Duarte 

Coelho vio-ae em grandes perigos e teria mesmo succUmbido, 

se não fosse um general tão hábil, e se não tivesse a coad 

juvação de cabos tão valentes como elle. 

Poi nesses ataques e emboscadas dos indomáveis Cahe- . 

tés, que Tabyra desenvolveu toda a sua pericia e sagacida- 

de e patenteou os grandes talentos de que era dotado na ar 

te da guerra. 

Tabyra era o terror dos inimigos selvagens, principal 

mente dos Cahetés que o temiam e respeitavam. 

Elle mesmo ia espial-os nos seus arraiaes, para desço 

brir os projectos que porventura quisessem por em pratica, 

aproveitando-se para esse fim, da vantagem de faliar a mes- 

ma lingua. Armava emboscadas, dispunha com habilidade imen- 

sa, innumer&s ciladas, atacava os inimigos pela noite,e era 

tal a sua actividade em os perseguir, que os trazia em con- 

tinuo sobresalto. 

Os Cahetés, já cansados de soffrer tantos revezes,cau 

sados somente pelo valente e intrépido Tabyra, reúnem todas 

as suas forças, marcham sobre elle, cercam-no, e atacam-no 

inopinadamente. No maior furor da peleja, quando uns e ou- 

tros disputavam palmo a palmo o terreno que defendiam, uma 

flecha parte do bando dos Cahetés e vai cravar-se certeira 

no olho de Tabyra, Elle, porém, longe de abandonar o campo 

de batalha ede curvar-se a dor imensa daquele revez, e sem 

a menor alteração, arranca a setta e com ella a pupilla do 

-'segue/fls. 2 - 
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õlho e aplicando no golpe certa estancar o san 

güe, volta-se para os seus companheiros e lhe diz: Tahyra cem 

um so olho, vê q.uanto é "bastante para bater seus inimigos. 

Gonçalves Dias, o principe dos poetas brasileiros, as- 

sim descreveu esse heroismo selvagem de Tabyra, nas suas pões 

sias americanas 

Tem um olho d'um tiro frechadoi 

Quebra as oettas que os passos--Ih' impedem, 

E do rosto em sangue lavado. 

Preza e olho arrebata sem dói 

E aos imigos que o campo nao cedem, 

Olho e frecha mostrando extorquidos 

Diz, em voz cpie mais eram rugidosí 

- Basta, vis., por vencer-vos um sói 

E com fúria tao grande arremettem, 

Com desprezo tão nobre da vida; 

Tantos golpes, tão fundos repetem, 

Que senhores do campo, já são! 

Potiguares lá vão de fugida, 

* Inda á fera mais tórva e bravia 

•Disputando guarida d*um dia 

Ho mais fundo do vasto sertão... 

E pouco depois de tão renhido combate, apezar do nume- 

ro superior dos Cahetés, Tabyra entrava em triumpho na vila 

de Olinda, e depunha nas mãos do donatário os louros dessa 

explendida victoria que acabava de conquistar, a qual foi con 

siderada como uma das mais famosas daquelles tempos. • 

"Tabyra, diz o padre Simão de Vasconceilos na sua "Chro 

nica da Companhia de Jezus", era um capitão de Valor, esforço 

e arte. Venceu batalhas, e fez .taes proezas em armas, que só 

com Tabyra sonhavam. O mesmo era saber que vinha no exercito, 

que dar a empreza por perdida."' 

Gonçalves Dias, nas suas poesias americanas, consagrou 

um canto a Tabyra, canto esse, que ê por assim dizer a pró- 

pria apotheose desse ilustre guerreiro selvagem. 

Ê Tabyra guerreiro valente 

Cumpre as partes de chefe e soldado; 

E caudilho de tribu potente, 

- Tobajaras - 6 povo senhor! 

- segue fia, 

vn™.*:- 
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RUA TABIRA Ris. 3 

Riguem mais oUserva o tratado, 

Ringuem menos de p^igos se- atterra, 

Ringuem corre aos acenos da guerra 

Mais depressa que o bom lidadorl 

Í;£ ■■ V ■ & €> ■« 

Já dos luzos o troço apoucado, 

Paz firmando com elle traidora, 

Dorme illeso na fé do tratado,- 

Que Tabyra é valente e leale 

Sem Tabyra dos luzos que fôral 

Sem Tabyra que os guarda e defende, 

Que das pazes talvez se arrepende 

já feridas' outr' ora em seu. mali 

Rada mais sabemos a respeito desse illustre fillio das 

selvas pernambucanas, desse guerreiro audaz e distincto,q,ue 

tanto facilitou a conq.uista e colonização desta provincia. 

Ro entretanto, cremos que veio a fallecer pouco depois do a 

no de 1535, quando sua fronte já pendia ao peso de tantas cq 

rôas que conquistára nos campos da batalha. 

(Extraido de fls. ' 780 a 783 do.,!Dicionário 

Biográfico de Pernambucanos Célebres" de 

F. A. Pereira da Costa, Vol. XVI da Cole 

ção Recife, obra da Fundação de Cultura 

Cidade do Recife da Secretaria de Educa-- 

ção e Cultura da Prefeitura da Cidade do 

Recife, edição de.1982). 


